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Reino Unido: a retidência conservadora cheia de problemas
e a união fraturada

A retidência conservadora de 14 anos no Reino  Unido está sendo punida nas eleições locais de
ontem devido a uma vasta gama de problemas políticos, desde a retirada  da UE (Brexit) até a
precariedade nas ruas.

Impacto econômico da Brexit

Novos bloqueios alfandegários pvbet com uma variedade de importações  da UE estão sendo
implementados esta semana, o que aumenta pvbet com más a Stillicídio do comércio. Essa
medida já foi  adiada várias vezes e agora está sendo implementada de forma parcial. O governo
tem hesitado pvbet com reconhecer tacitamente que o  impacto econômico é apenas negativo:
burocracia, filas, abastecimento irregular e aumento de preços.

Estrada sem saída para o governo conservador

 A falta de direção é tanto um falha pessoal de Rishi Sunak quanto uma questão de momento. Ele
pode ser  inteligente e diligente, mas não é percebido como um homem de imaginação fértil e
assumiu o cargo no 13º ano  dos conservadores no poder, como o seu quinto líder consecutivo.
Um longo mandato é física e intelectualmente esgotador. A  política é exaustiva. Não há tempo no
governo para refletir sobre o que não está funcionando e por que. Quanto  mais um erro
permanece sem ser corrigido, maior é o preço a ser pago por admiti-lo. Ninguém quer estar
errado  há tanto tempo. A rigidez ideológica se fixa.

Talentos insuficientes do primeiro-ministro Sunak

Alguns tipos de políticos prosperam pvbet com tais  condições. Um partido que se acostumou ao
poder promove burocratas e fanáticos. Ele favorece as pessoas que sabem subir pvbet com 
uma hierarquia fechada. A habilidade pvbet com ganhar novos convertidos é negligenciada.
Liz Truss e Rishi Sunak foram beneficiários disso  pvbet com seus próprios estilos, assim como
Humza Yousaf, embora os símbolos exigidos para assumir o controle do Partido Nacional
Escocês  não sejam os mesmos que os necessários para a liderança conservadora.

Migrantes correm risco de morte e violência no caminho
para a Europa, segundo relatório das Nações Unidas

Se não forem deixados  para morrer de desidratação ou doença, migrantes que seguem as rotas
perigosas pelo norte da África pvbet com direção ao Mediterrâneo  e Europa correm o risco de
estupro, tortura, tráfico de pessoas e até mesmo roubo de órgãos, de acordo com  um novo
relatório produzido pvbet com parte pelas Nações Unidas.
Mortes de migrantes no Mediterrâneo têm atraído atenção global ao longo da  última década, mas
"o número de aqueles que morrem no deserto pode bem ser pelo menos o dobro" disso, disse  o
relatório lançado na sexta-feira por duas agências das Nações Unidas e o Mixed Migration



Centre, um grupo de pesquisa  sem fins lucrativos com sede na Dinamarca.
O relatório baseia-se pvbet com entrevistas com mais de 31.000 migrantes ao longo de suas 
rotas, de 2024 a 2024, e documenta a brutalidade sofrida pelo número crescente de pessoas de
mais de 50 países  que tentam cruzar o Sahel e o Sahara, fugindo da guerra, degradação
ambiental e pobreza.
A violência física além da violência  sexual, que o relatório contou separadamente, foi o risco mais
frequentemente identificado pelos migrantes. Perigos ao longo das rotas incluem  detenção
arbitrária - frequentemente para exigir dinheiro de suas famílias - e tráfico para trabalho, sexo ou
atividade criminosa. Os  migrantes relataram tortura e mesmo roubo de órgãos.

Violência é cometida por gangues criminosas e milícias organizadas

A violência geralmente é cometida  por gangues criminosas e milícias organizadas, e pvbet com
particular pelos traficantes pagos para conduzir pessoas para a Europa. Os traficantes  costumam
mentir para os migrantes sobre os perigos que enfrentarão, exigirem mais dinheiro deles quando
estiverem longe de suas casas  e fornecerem pouco pvbet com termos de alimentos, água e
outras provisões ao longo do caminho.
"Eu acreditava que todos os acidentes  acontecem no mar", disse Teklebrhan Tefamariam Tekle,
refugiado eritreu agora na Suécia, a um entrevistador. "Os acidentes estão para trás  no Saara.
Ele está repleto de corpos eritreus. Lá você encontrará ossos e crânios de pessoas mortas."
Outros relataram que migrantes  e traficantes abandonam aqueles que desmaiam de sede ou
ferimentos ao longo do caminho. "Você simplesmente continua", disse um homem  identificado
como Abraham. "Você nunca olha para trás."

Mulheres enfrentam riscos particulares

Aproximadamente um terço dos adultos entrevistados são mulheres, que enfrentam  riscos
particulares. Estimou-se que 90 por cento das mulheres e meninas viajando ao longo da rota do
Mediterrâneo foram estupradas,  de acordo com um estudo das Nações Unidas de 2024, e
algumas foram forçadas a se prostituir para pagar a  viagem. Há relatos de mulheres forçadas a
se casar com sequestradores e dar à luz seus filhos e outras de  mulheres tendo que pagar
favores sexuais por uma passagem segura para um grupo.
"As histórias são realmente horríveis", disse Judith Sunderland,  que não participou da produção
do relatório, mas como a diretora associada da divisão Europa e Ásia Central da Human  Rights
Watch entrevistou centenas de pessoas que sobreviveram à jornada para a Europa. As contas no
relatório, disse ela, soavam  tristemente semelhantes às que ouviu.

Migrantes identificam Líbia, Argélia e Etiópia como os países mais perigosos

Migrantes identificaram a Líbia, a Argélia  e a Etiópia como os países mais perigosos.
Mais de 72.400 migrantes cruzaram o Mediterrâneo pvbet com 2024 sozinho, de acordo com  a
Agência das Nações Unidas para os Refugiados, um dos patrocinadores do novo relatório, e pelo
menos 785 estão desaparecidos  ou presumidos mortos. Mas é tão difícil acompanhar as
travessias do mar, disse o autor do relatório, quanto é difícil  estimar o número de pessoas que
tentam chegar às costas norte da África após cruzar extensas e remotas extensões do  deserto
sem lei - e quantos desaparecem ao longo do caminho.
Entre janeiro de 2024 e maio de 2024, 1.180 pessoas  são conhecidas por terem morrido
cruzando o Saara, mas o número real é provavelmente muito maior, disse o relatório.

Países europeus  tentam desencorajar os migrantes

Países europeus, pvbet com diferentes graus, tentaram desencorajar os migrantes há muito
tempo e pagaram a nações na  África do Norte para impedir que as pessoas cruzassem o mar.
Uma investigação recente de um consórcio de órgãos de  imprensa descobriu que pvbet com
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alguns casos, os governos europeus estão pagando para treinar e equipar as forças de
segurança da  África do Norte que forçam os migrantes para longe da costa e de volta para o
deserto sem suprimentos, colocando  suas vidas pvbet com risco.

Instabilidade e hostilidade dificultam a vida dos migrantes na África

A combinação de instabilidade e hostilidade significa que  os migrantes na África têm pouca
chance de encontrar qualquer recurso das autoridades ou tratamento para trauma físico ou
emocional,  disse o relatório, que também foi patrocinado pela Organização Internacional para as
Migrações das Nações Unidas.
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